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E N D O V O S P a y  bôra,Segloria,8c doovbfc ■ •> 
o parabc de cerrardes os the fouros de voiü 
íâbedoria> &  raaes occultos fegredos de Véí» 
fo paternal pejtto aos q inchsm de lábios* Sc 
rebentam de prudentesj&moftrardelos patê 
tes aos q chamam pequenos,&profeíTam fec 
menores * E  quem fameftes pequenos tare 

grãdes pera cõ Deos? eftes q tanto ãvultam diáte da mór grau* 
deza? eftes qne tanto levantam ao pino Ai mefma altezaiq t f  do 
o maes,de pequeno, Sc bayxo defa parece,aonde elles apparecd? 
eftes bellizesda faroa>q em o voar (aro aguias,& no ver paflam 
delinees, qarroftam Soesencuberros, & árraftamcõdivinda- 
desjquãdo traes claras fe mortram? Elles,dizS.Anfelmo,fam os Mettêfr 
os pobres de võtade,&humildes de toraçám,Huttiües cordetacpau- aw*>
feres fpiritu. Os q trazem por diviza fer os mayores pequenos, &  /<*•’ w tnx 
por brazám fingular nomearíe por menores; íam os ricos de no- )oret dtrz 
tícias,&  mayores de rezàm.Reparay maes,q naro pára o Filho xÀm9 
Eterno era dizer,q o Pay lhes frãqueou,a vulro, Sc por roayor,o SòreveladA 
recheo de faber»coufas, q por maes íobidas, nam fe deyxam en- /* akançâ 
tenderjnera q defpõtam de fabios.&trefpaílaro de entendidos: <* fabedo* 
fenara q appõta quacs fam,Jw,eftas coufasjdeyxàdooos em myf rw> <7^0 
tctio,oadeVinhar quaes íam,fo«reílas:declaraaos,q faro e(las,& 
nam diz quaes eftas fam »pera que (utilizemos, Sc tratemos de 
alcarçar as que, por fer tam occultas, ainda quando molhadas*
&  apontadas cc*m o dedo nos ficam tara efeondidas > que nam 
daremos cbro ellas fero o Pay as revelar,nvrfu/iu 

O  q por altot'-lpafft o$ alcãces darezám,& demafia de grS* ~
de na efphennatural/olicita íuprimento de revelações divinas * *
pera Inc darmos alcãce.A revelaçam do Padre,quero FilhoVni D ,l7* 
genito, agradeçamos em Pedro as noticias que lhe deo da eter* RcVeU 
ca gèraçam. Caro , &  fanguis non revelavit tibi, jêd Vattmteus* Da Deos myf» 
mela a le reconhece, a que deo ao Bautifta do grandtofo myf. utios#qut 
lerio daSan&iííínr a Trindade. Ao Pay engrandeceo o Fiibo nam dm  
agradecido* por franquear a pequegos amúfticia, que embargou alcance n

Ax afa limem t



a fabiosí&  prudentes,» tIflò í.q tí
S.Fraáfco cou em fira roelW grandeza , St Ê i^ íS m â o i realces ‘a i  nattl$ 
por miyot tjtj d jviqdade>fez corpnium a Saij.F.raflcífço, pelo .ww ®aes q 
psqumo.re pequeno nòé eftrcmos de ouipiUe. ? Ãf d k  V ,ter ,,rr,*£$ que 
velado por grande nos termos de mayor SanÁò.QüT* q o mundo formaíle 
rn.m que huma viva íemelhacçr,hurna idea rtai.ira!, de q u J fora na ter- 
Çrandedo ĵ a.píic giEindeParfiarcha» marrou o a Sam Joa'® etmeos my& 
Cio. ;w Í05 macs altos, &  mae.s públicos qíleqtojf dc fu$s r*velaçpês,

mfc gfrdo com o mefrt>oS>| nas alvoradas dodia , Sc alar d os dé 
Apoc 7 , »>.• J u v  iVj#alurum sngdwnafendentumabontt SqIu h ' ■■ enif^ntím 
M . i?  ti vivr. Vioutro At}o (urgente dos orizonces do Cè »9 Sc oriea 

jtedo Sol com o linal de Deos vivo.Afíim moftrou Dt-os entat», 
jquaUrría em a terra cfte grande Sçra&UK&depuis mamfeftoii, 
•qual feria e .v o C b o  1 ralgindo por maes app! wio asdpherafe 
sryíUIl nas õ Jefed  ytava ver lá nefta f;iizGior*da>&minora 

‘'.▼ .el atfentc>a&  fubliaie.fitial eot rt adereços de gtaí ia,Qc r. yos 
derclplandor ^com que o Cèooconvidava. Oiátroíy quando 
•tratava de ennohrecer o mundo* Sc diuflrar a Igreja coma il*

. Juftre Farr ilia ,n  ofhou ao Sucnmo Paftor , como cite maes po  
\ qteno era o míyor A lante, erro cujos hombros firmava a fabrí* 

ca grondiofa da Monarchia de Chrifto,& que nelles fe (oflinhs 
Ipa <ude p. rque nam at;uioaf!e. Tudo faro revelaçoens,quando fe trata 

idíi/co de dar inçulcasdc S« Fraucifco>da fan&idade da vida,& purc2â 
odai fim  de fua alraa,da gr$nie vtilidade,quc tom elle entrou no n «de* 

ttftiaevh da igod felicidade , que toda a Igreja íancli logrou em fu a Fa- 
u, lEiüa.da gloria;q  d*antenr»am oertavacõridatido,^ já goza,dc 

1 gozará por toda a eternidade,revcUUi. Revebçoçns repetidas f#
zemerer com evidencia,que grandezas de i raocifconam pó* 
dem íer entendidas, íe nam forem reveladas; nem eu deilas pra­
ticar lem novo favor do C è o ,&  luz da divina graça, que pro» 
curo alcançar,&  efpero confegair na valia da '  * 1y V irgen>,etc 
cp; !’»açosnaícendorecebcoprin}eyroeípí„iO,5c dtomor*
re-_ jos ixeímos oderradeyro da vida,' / r. < r

A V E  M A R I A ,  ' q
* * f 1 1 ■* ,; t * í M “Ua

N o  paíTo q dou primcyro,e lavras, fe ire itrave/Ta®>rtpa«« 
piimeyropè.q afiento napra- ros: já ft pretêdo ajudai0 com 
çadçlleEvã^elbojonijecãpe- . hü tato n onta delle c gigante 
am « yileriosaeoatocóas pa- Seráfico,iã rico de períeyçoês

»Ã quanto



gcSro de rqufzas pote, Bâná
k y  dar â çpnícjboco.n cn- 

U>’P>»que me atalham, &  graa 
deza^^ficrac acanhamípotque 
ouvindo a Chriík>,partcr, que 
ouço a Fiãcilco, Sc reconhrço 
por íuas as palavras an oiolas, 
éc filues confianças>con que o 
FilhoVnigermo tratafeu fcter 
no Pay,Corifitcortibi fater. A g'a 
deçovos Pay meu , reconheço 
ígradc€Ído>& publico glorioío 
o ler,que tenho de vós, em re­
torno rrcrecido da honra, que 
a c  taxeis em hooraidts os 
pequenos ,  delcobrindolhes 
«* grandezas , que eícon» 
deis aos grarid^s: coufdlovos 
por mtu P*y . Partceme que 

jjMitndofo F^ciíçofda por bocadeChri- 
S,Frãó( íogofaJaià Chnllo pela 

io parem meímade Franciíco, quãdo já 
que fala desbautizddo do natuial,ócier 
€:ònftoX&renome bautiza,& pubbca por 
S.hZuJco Alho do n dmo P*y , que \ or, 
■ niiàdofaU leu nomea Chnfte. Hum > ôc 
Gbr/lo, £U»roíe diViza km  differença 

de termos, no pareutelco divi- 
ro .&  n iltura de paUvrasiam* 
bos pela d,cima boca,cm dous 
búa sò lingoager Digo que 

me nam pt zade dizer»que 
as do texto larr, palavras de 
Frar-.ifco.B que tn yto  he di­
zermos q as palavras de Chri- 
ttofam ditas de S. Franciico, 

tque o quando por outra u òr dita ao 
.,;pialou toque de lua rram lbe deo luas 
'vmfuai melaras chagas. 
íbagai, Nam meteu Deos tanto cu-

fío, per*«oseertífícarqeram 
de Jeremias as íuas meln as pa 
lavras; &  lhe ldhiarr> da boca 
as que por íua dizia. Hü toque 
de lua mam, bailou peraeiU 
troca, &  entrega de palavras. 
Icc e dcdi verba mea in vrt tuo. P t.z 
minbasn efmaspalavrasem tua 
proptia boca » tuas palav^s 
íarn mii has, &  as minhas já 
fam tuas. Que ficai deo Deos 
da eorrcga,q fazia a lercmiaif 

oPropheia tolo d iz.Mtfit Doml 
nusmanum fuam, &  tetigit os mei. 
Mandou Deos fua maaij& to* 
cou em minha boca , diz que 
Trandou Deos arpam, porque 
a j úzo dc Hugo, vioque voa» 
va doCèo,pera lbe tocar na bo 
c a. Qw/i 1nfibilttcr appareret manus. 
bmtnn defcendmth de alo, &  tan­
gem oí etus: grandesoftentos do 
Cèo, grandes coufas pronofti- 
eam.igoaes efEytosproa eiê» 
E quaes feriam as delle, cn q  
Deos em forma humana man­
da fua mam do Cèo , pera to* 
car gloriofa em a boca do Pro* 
pheia } Foy pera o fazer cren­
te,do que logo íe feguia, Vtfí- 
mlitudme hac vi(a, qu£ feqvutitur no 
expavefemi-y pera que vend" ü 
via, creíle o que fe dizia, b u i 
dcdi verba mea in orc tuo : t»inhas 
palavras (atn tuas, o toque de 
minha mam he hüa troca de 
ternos, de humanos em divi­
nos,o tocaia foy trocalos, en- 
tregarte o direytode faIar,co- 
BQO Deos fala. Faia Deos, diz 

A l  lese»

C m  mt*
nos custo 
mcftroH 
Deos que 
falava por 
Jeremias•

Ierenr.I*
n»

-V*.

Hugo»
Cardilo
lbi,



Ieiemias j dizleremias ,D ’ os 
fala. Bailou pera Ieremias fa­
lar o que Deos falava hum 
toque de h 1 m  sò mam » cbe- 
garlhe a tocar com cila ; &  
n m  nos fobejarà p ‘ra dizer­
mos afoutos o tncfmodc Sn» 
Frari:ifco> por cõ ambas ocha 
gar?rê Iere nias tocaio os di­
tos de Deos na boca, a boca de 
Deos por fua;& nam bailará o 
Termos a S.Frãcifco cbigado 
pera fazer p:lo menos parelha 
cõ Irremiasjdtgo^ menos di­
zemos cm quãro maes nam dtf 

jp. y  termos dos louvores deíleSã- 
' tu>q o q de o itros (e difie. Em 

^ . \  concluíam Iereriasfoy Santo
* 1 deDeos tocado;& S.F  ãcifco

chaga Jo,Sãto do toq deDros, 
O:a entremos no tento ; Sc 

ouçamos o giãde Padre,veja­
mos yuedlzdsfy, fale o ma­
jo r  humilde,&o pequeno ma 
yor. C&nfttetrtibi fa/er.CôfcíTo- 
vo*, grande Padre» Sc por meu 
vos reeonbeçoípofto^ filho pe 
queno.prezome devolío filho, 
Senhor doCèo,&da ierra>qnã 
«do da terra nã tenho rftaes q o 
nome de pobre,&tituío de roé 
digo.he tempo »que o mundo 
?eji,qne fendo elletodovoílo» 
&  vós o Senhor de tudo, fois 
Fay de hum pobre filho, &  
«jw? buro iam pequeno filho 
le.n por feutam grandePay. 
Aqui rae perco de vida, Sc 
peço á re2i m íocorro,quando 
? c jj a Sam Francifco tam pc*

queno 'por humilde,qi«m fe?è 
de pequenopá bay xo por aba­
tido,4  de fy de(aparece,5c por 
menor fe efcõde aos olhos dof 
q maes vem,& fó íe ve por ef- 
feytos desfeyto em humilda­
de. Humila cordt.E logo tam pre 
fumido de quem he por nafer- 
meoto.tsm altrvoem procurar 
filhamcntos fobre humanos, 
Sc publicar defcendencias » 
&  originaesdivinos «que pa­

rece deldizcrdos bnmilJofot 
empenhos de feu primryro 
cuydado , Sc do principal em­
prego de lua mayot indultria* 
E q may^r preíunçam q arro­
gância mayor t que altivezs 
igoal fc póde achar num fo- 
gcyto bumaao por natureza, 
que a de n:gar porbayxos os 
originats humanos, &  paretv- 
tefeos terrenos, &  appropriar 
a fy prog^nitores divinos, que 
rer alrear quando himem a 
hum ler fobre humano,&appa 
recer divino, &  montar huro 
Deos de g ra ç i, hum filho per 
adopçim, fazer parelha com 
Chrilto Vnigeoito do Padre? 
Cwfiteortibi Ptter: teobome por 
vofio filho , pofto que íejais 
Deos Padre, Sc por ta( gran­
de Moaarcha, íeoi parelha, né 
íe-gundo, oofenhorio uo n. n- 
do,meneodoCé >,& terra,Da 
mtneCdi, &  teru. Ià nam cabe 
em fy de grande , já demafia 
dc h JDaaoqá de alto naai avi­
lta o oafeimeoto terreno, piza

os



oiCèos * Sol, k  E ft re lJa s Sè 
«tr,parelha divindades . Que 
rraes fez hura I/jcifer? Fran- 
ciíco pobre, &  humilde com 
penfameotos altivos , &  pre- 
fucqoens arrogantes} Enlcyo 
he pera mim , enredo que mal 
«ruçado. Que havemos de 
julgar de tam diveríos cuyda- 
doit que dizer em confequeo- 
ciade fu a contrad:çam? Dire­
mos que S.Francifco he o na* 
yor dos huroildcs.ou o daremos 
na marca pclotuayorarrogáce? 
Tudo havemos de d izer, por 
lhe vir tudo dizerdo . Hey de 
fazer cvideDte,q o Serafim hu 
maDo^ hotuem dívinizado.o 

Kamajfor contraftyiode Chriflc(q tãto 
bujMlaadt valS.FrãciícoJporfcro n.ayor 
"pMCíé 9 humilde,foy & mayorarrogan 
lüaemlti* tc , o^maes altivo foberbo no 
fu,, ttaes profundo deíprezo; do 

mefmo cerro de humilde, dei* 
prezado, 6i  abatido , fez pino 
de prefunçam,

Porc, le ajuizarmos cõ osq 
mclbor entende,&  ChriÜo no 

0  jlno da ç,vãgelho avalia por pequenos» 
humildade tcrçmos por a)anifcílo,qo fioo t 
berefinaáa humildade he refinada alci- 
éluveía, veza. Affinv o diz S. Fulgêcio. 
D .F ulg* Humildas animi vera eíl, & integra 

(uUtmttas. A huadldade do ani- 
n ohc verdadeyraaltivcza,& 
affim tê por effcyto fazer alti- 
voshumidei, 6c os hun.ildes al 
tivos. Senifto como cm tudo 

p .  Anti. acertou S. Antiocho. Humilitat 
H joi»7. bominêatúvolútffiãt. A humilda­

de fa* o homê altivo. Nam pu

deri mies dízêr,nê por melho 
res palavras.Poré David cõ af 
fedos de bõrofas preté ícês nos 
dároaes valete prova,£e texro 
maesevidente. Dominetioe(lex* 
altati cor meü, neque datifunt oculi °* *• 
má. Senhor o meu coraçã nam 
levãroa de foberbo»nê os olhos 
por altivos.De humilde fe acre 
dita. E \ogo\Sinobumiliurfentie Erperhnc 
l i ,  (cdexultaviamtm tntã fuutab tou 0 (tit 
laflams eílfnpir tyatrefua-t ita retrf fycÕ futile 
butig m anmarmea.Seuã feuti aba xjDayuL 
tido,maslevà:t y a minhaalma, 
efpero por galardão mimo» <| 
fazarTãy *0 filho defmamado.
Vai tanto como d zer, Screy o  
vollo rrirrofo , 6c de vòs ga* 1.1
lardoado. Parececõcradiçam» 
diz S. Zeno Veronéfe.acredh» 
tarfe de humilde quãdo prtfu» 
mc dealtivojjllegar u zi ésde 
altivo) pera cõleguir o prêmio 
q pertence aos bumildes:fc cõ 
Deosval humildade,comotr2* 
pera valer rez- ens de it òr alti 
veza.?Tudo cllá éleu lugar,ref 0# y ®
pôde per concluíam. Humilttate * . 
cordtiexaltabat (ui antmã. No aba í0° *. 
tio éiohumilde.&cotdeal hu« eu°  '  * 
mildade levã ou David fua al­
ma a pcnlamentos altivos , ÕC 
brios de maes valer: Iam phart- 
tafias de humilde prelumir de 
levantado, qt ãdo fc po-. m abê 
tido; fobir a pinos de cftimâ 
qnando defee delprezado.

QuC- mais h imildeq a Vir« 
géRainha em o C èo ,&  te tu í 
quãdo maes,que na ctzám, cm 
que íc rio levantada a fer M

A* "



H U M

*
dormefmo Dscn} ÉcaanáBtDè 
mim, Eys a elcrava do Senhor* 
Neíles cftremos. de humilde, 
&  termos de abatimento eon- 
íervou.brios de altiva,ne{fa cõ 

* fiílam de efcrava,diz o Padre 
S.Bernardo,achou pretençoês 

Nojfd. Se- deM ãy, 8c pcefunçoens de Se 
nho/a na «hora. Sutilizay a repofta, &  
(onfijfm folgeis a fegredos > que,póde 
deelcuva, ícr,nam fabeis. Entra o Anjo 
fobeapre■ corn refpeyto, &  arrafta cona 
Sençoensdr defpeyto as purpuras glorio- 
Aiiy de. âs > &  roupas de reiplandor, 
JDeos &  ftíga pro neífas divinas» eípe- 
prefunções ranÇas g r™ d io fastu d o  ferve 
de Stnh&- bu^ilba1" * fogeyç.iro de cf
fa<y ceava,, á que íe via ler vida co-

sno Seuhora dos Anjos, &  re- 
queílada por elles pera. Mãy 
do mefmo Deos. Ecn. chegan­
do áquelle ponto, em que fe of 
fereceo por eferava doSenhor». 
que a efcolhia por M áy , logo. 
moftrou. preíunçam de poder 
fer por humilde,o.que nara e- 
ra por grande»talhaodoem for 
rua os termos,que o mel roo, q 
pordefprezo foyoffertadc él 
crava, porprtffnnçam de certe 
za^foy aceyraçam de Miy.O^re: 

D'. Fer;, mkilalmdt, quàmexiguam.fpuukat- 
de iiguo anctlUm̂  veiam: Deigcmmctm.cre> 

àidit msxfntur t m Aquellt, que 
■avalia dc íua opiaiam, eaa> 
«cedia á geaudt za de buj pe­
que na. e fera va^ch^gou • crer, q 
Ík r i d  pher a. c i bal de Mu y , &  
fheg«ri*6.fobüB por ejftceJio dé 

e ao^o. qpj» a o i hãoj Io*.

bfr* no preçs 4a mbréftfmi* 
Dotidevcm,que a maes hutriif 
deprefuma de altear fer mSy 
da mòf alteza? Ve rolhe da ma* 
yor bayMjComqus deíceo por 
humilde* Humildas hominem dti*
Vilumefficit. A humildade no ho 
mem lie altead* de brios,alen­
tada de eípiritosjfobid* Je pé 
famentos, levantada nos que- 
rcres,levada depreíucçam, faz 
que os mefmos- fogrytos, que 
abate na eílima per humilde 
íeculmcnto,, fe levantem fobre 
tudo per hui íoberbasa&a, 8c 
faa&idade foberba : nova» ôc 
nunca villa liga,. alchimia, ém 
que nam deram os maes dèf- 
tros alchimiíUs , nem chegina 
aemeader os maes fabioseí* 
taáidas , Abfondijh hdc afapmtu 
bus*

Porém 'fickram chofrados. 
de ver, os a. quem D íos q.niz. 
por pequenosrfevelar as tmyo» 
res íutilezas > 8c rojyrs fobido* 
reabes.de letidivino-faber.Ha 
ver arrogancia sã&a,8cfara&i* ^  *
dade arrogante,b.- bemearrea 
te no traio,dApeífcyçj<D, Ócda? * ^
melm* sãLdtidad'lemè.ra dC; i
o.diíer 1c me oa ^ fjztra.cóf- •* *
ta$ o. gram Padre SvPaaliof?.. f) p íl5f̂  
Efi et fuperbi*ftncU, énbumlttatftt. e * ‘ .
Úrniu H>i foberbasãda»3ciu^ J^ fn d
mi Idade, altiva, drz eUihumiL
deSinâ:o>que por tal t r a  roa-:
y.orcrccbtu nouíftjítnunho«jti«
dà: s & por fabib may/jr peze» .<‘f
bí: tf ada) j. copa que o pi ovj^.

,4 iv». V.

ti;
i Vt .f *vi- "X. «Km



rjtodef k/f’f  .Jítitír ftpfrbtMtyukmt
.0 do tinindo fuj>:Àbit>& contemnit hoc fs  

tnde, àtlufà ^mientauLfítbuirebm-,&  
fubteãa ptecepúí dtvmif, A ttzk ao 
(HizS.páulino ) de haver ío/ 
ÉfeffciífttiéU, he porque fé jnf- 
fificácdii Deosaquélia fobéjK» 

v > * *K &á;qúe,íHfrobérb« cf mortdo, #£ 
• •>' ■ » ó pizi pórr defprezchfamfeytá 

por altiva das còufas celèftiV 
*»■-» ti* 8c poé humilde íbjrrytá aoi 

pteceVto* diVioos. Nath Või 
fábíi& ifi cti&katíi 6ti%; nsrnb he a fdber* 
tm . l í& iM tí hem a humildade ácW
humldiie àfiráá#0gry rafe a fobérfea põf 
êtanhud*. ^ r^̂ >*8Ç acanhada ás maesirt- 

fimes^ayxézas, &afrontofa$ 
vilezisja verdadeyra hamildV 
dé l é h o ò r a  J  a 3 &c 

omi* bHofáhÒ Íenti^fòbre as rrfayóí 
* rtk hofnías, ÔCrriacS fnbltnne&

•... . altezas: tódoolu'ftrofo deípre 
za ; porque tudotem por rnê/ 

t m> • , #o^» ;'-fid!pbr bayxo inferiò^ a
.i*u feus^kiróspenfahnentos , 6c o 

^aesifoimãndcP pòPmétiòs de 
feus nnéodré^enrtp^è^o^ sò co> 
Cfcós le faéisfaz, com divinda­
des (e étitende'; com Cèus pe* 
lMfrgcUari: com Deos perao 
f*í<*ir£. <K,<’ ~:J
■n Merros d íg^ q u e  FraacHcô’ 
quer Oeos-pera enipareníar. 
Óísriefroofoymarn querer 
jegeytar génerofoo mundo.q' 
appd l idútf a D«Qd Pufclre por 
Jbufrty.; O câfo hebcmdãbi* 
d t^ p o r  nam ter ouçroigoal^ 

,  i . , '  Q jíz  o pay; deS; FHncUco a - 
fw ixoiwdodqt-üího^ *£omjí

Jgf g-vndioto, fizefíé eeflam 5. Fratiáj 
debens,feauaciando alegíti* coligo qm 
to a , que por morte lhe tottvi*| renafceo á 
nha» Nam vi mayor b :zarría* gt*ç4 4p4 
natnió íe desfez dos bens, que icton com 
o pay thè pretendia,mas da ca>- Dcost 
pa,qüe ocobria, 6c da roupa,<  ̂
veftiã$& por mayor efquivaa- 
ça,atè o pay engeytoujôc vol* 
tâcidõlogo a Deos, depoisde- 
fta gentileza» lhe diz,que iá cõ' 
fiadb lhe podia chamar P *yS, Jf/bfod*  
&  dizrrlhe como filho , Puy °teore~  
noffo,queeílais nos Cèos. Sé ,iU,uu 40 
áfSlnv ò na-m enfinàra o mef- ttm ", 
mo Filho de Dcos , creria que no_ * ^
S. FVancifco peccára de atrq- U > 1 ' *7 
gante, faltártfna piedade , $t A ^ tos> 
fogry^am filial,Po^èm he doii; 
tftná lua ,• que nos deysoupor 
ftíódeio na liç»m debéria braf 
em a primeyra palavra.que re­
cordou S.Francifco por (e mof 
trâF bem nafcidb neíle primey  
roarremcç >, quãdo ainda m á 
rtafcia no caminho da virtude/ 
iPmrnoíLr-i qtHestnctfu , diz o p „  
S^mfior humanado; Pa>er noftcr, ’ °* 
qiãe\ in calis, Pay noíTo, que ef«/ 
tais*no (Dèo-, repete o bomenó 
diviclô. Hum peranos enfinar, -  . ,
fígundoSoGypriano,outro pe yT>r,8Z 
ra praticar que achàfa novo 
P a f ,  quando de novo na(cÍ3„.
E w *  primeyra palavra.q-je fa 
k  Va mós com Deos q u z o F  U ,
iho> Vnigenrito dhsmefccis a 
0 eo$. Pay. aodok Vt conleJiitdy< 
vaar pnma ffaümnaUiètmt- fnaver 
kwwumuiljc te)KM Pfim)&  FÜnt‘

(plwn<
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foltím nofa Ctpiffe, qm é/i \n CaFtH 
Pera moltrar oque era cm o 
primeyro appcliido i que logo 
recem naícido fabia pronum. 
«iar , renunciava o terreno , Sc 
conhecia por Pay ao Pay celef 
tial.Sara brios, qvem naíccdo 
cõquem renalce por graçailu- 
go quando tam pequenos por 
d( 'nbamemo humilde,(abem 
i  primeyra luz taro grãdespor 
fantaíia, que nam cabendo nos 
termosda efphera naturahem- 
parelham immenfidades» ÔC a- 
parentam divindades. Cenfiteoí 
tibi Pater Dominecdi,& terra,

E porque o preíuroir,ÔC fen 
tírde fy grãdezas»acõpaoharo 
detnafias de amor,ôcju.zo pro 
prioj he rezám ajuizar por cre 
dito dos humildes, no m iyor 
de todos elles » quaro bem ou 
mal ie fundavam cftcs genero 
fos brios,q vinham a luz como 
gemeos naícendo cõ S.Frãcif- 
cogrã gigate por pequeno,sé 
igoal quãJo menor. E digo q 
citava nclle muyto maes q bé 
fundadopelas rezoens dereí- 
peyto,em q o Senhor humana­
do fundou as da grande eftima 
q fazia dos pequenos (os qua- 
cs diz S . Aníeimo iam s po­
bres,&  humildes , paupem,& 
bumüeiioidc) &  as de (erê bem 
viílos, por pobres» ôc por hu­
mildes, fazerem os olhos di­
vinos empregos demòrcfti- 
ina em os 4  viam mingoar nas 
bayxezas dq defprezq,&dcfi-

> v .- í

nbir de menores aoaefp re^
das riquezas. P o b rez in h a*  
mildadc iam rezoens de maes 
Valer, ôc de tãto prefumir,qu<s 
ppíTahú S.F.rancitco lemdef- 
dizer de humilde dvxcr.qDeos 
hc (eu Pay. PaternoJhr.Confiuoí 
ubt jPaut, Demandar a L>eo* 
por Pay » ôc nomealo poi tal» 
nam he prelunçam altiva,be di. 
rcytoda pobrtZ4ihejufti<jads 
humildade,doque»por (cr ex­
emplar de ambas eitas virtu­
des , polluia curo vem agem 
toniequencias de reípty w* pe 
ra querer, como filho, reque» 
rera Dcos,por P -y . Sigamos 
eíta tençaou % v

Animo proprietário»pro­
priedade de bens,riquezas ap- 
propnadas, ÔC co noucs poí» 
luiüas, delapropriam cshibos 
da preíunqitii d . o lerop.Ôcdr 
reyto cjpotlaem na proieyçã 
paternai. Em cala de i)eus v i­
via, como filho na do Pay, o q  
por vivet perdido graqgeou 
nomede Prodigo. batreo ti*  
Ço da idade,ôc o mimo do» fa« 
VQres,qlograva (eraçuydado* 
entra uo de ler Senhor, Ôclogo 
pode haver,Ôc g zir indepea 
dente a parte , que lhe cabia; 
demandou o pay por ella, ‘D# 
miin porúonem jubjiantia, qu ,nr 
ionúgit. Largoulba íem re(i- 
ileucia, ài o mefmo foy iar« 
gariha, que largar elle a cala* 
ÔC o calo que fazia dc íer filho 
de tal Pay* CQngegms ommOm.

He d /
(Ur pifbt. 
za%&  hv* 
unidade d<z 
m»nd*t <« 
Pm po»

ÜiqMtty 
* tW  0*
ÚM d̂ ftUph) 
prum «« Ji 
luoi úa pit1 
tejçan p<í
Iti

Luc.fy,,



pfofefiut eíí áiolefcmuor m fegoitm 
btgnijU*}». Ajuntando quanto 
tinha, &  o pay lhe entregára, 
partio pera longas terra>; pera

0  Prodsp regiam eftraoba.Quê fcxeftra 
tjMJiOi oha ao filho a cafa õde rulceo?

quem o deshcrdou dabéçam, 
&  proreyçam paternal ? O ter

1 y .O ry  defeiijdiz C h y fo lo g o : Cenfus 
í#l.í«r#I filnduht àgrem o Pur/u.No ter ef

teve o perder: no ter proprio, 
perder páy. lá í y q mcrepa­
rais» dizendo q eíte bó pay di« 
▼ idro cõ igoildade, oq  unha, 

or dous filhos,&q fioãJo a na 
os ricos, fó hã fe lah o de ca­

ía, SC deícazou de leu páy.Ná 
fe deyxa ver bem, fe o fez, por 

v ter de íeu , fe porque fe via ri­
co. Como na n foy ofuceffò 
de hü igoal ao do outro,pois q 
hã vay,outro fica; fendo q a d- 
bos ficavam com o que lhe per 
teacia igoalmeute aquinhoa- 
dos?Arezám foy evidente. Se 
noct-is i poftoque igo.rès no 
ter ,nam ò foram aífim mefmo 
na forma de pofíuir» porque 
hum nad3 levou, &  na n fe ap- 
prop-iou; com tudo ficouío- 
geyroàdifpofiçam do pay : o 
outro aj jotou tudo,& tudo le­
vou configo, nada deyxou ao 
pay. Aqui eftevea differença 
dop perderjperdeo a
bo ira o filho (conclue o grade 
Clvyfologo) por nam querer 
polluir de mam cò num com o 
pay. Pr.ero£títV4m patrh mtruit n» 
iuixreflia gat patra íunj^nolult
Kt «

1.1
pofftiírc ií* patre. Defmcreceo ter Dc/mtre- 
por pay no luzimento do (er, a ceo íci por 
quem nam quiz ter por parca p ij  no fer 
no logro do pofíuir. O oucró <iq«e nam 
nam perdeo nada.nê na prefun qm  ̂pot 
çjm  de filhojnem na proteyçã parte na 
do pay » porque íe appropriou poj[uij.  
dasabjn iaociasdo pay (em íe 
deíapropriar das dependidas 
de filho: recebeo de fua mam, 
o que tinha por herança» mas 
tornou a Uoç »r nella, o Jel- 
la recehèra. NeíU differença 
efteve ter hum , o q o iteo per- 
dèra.H J.m homem,q , d j  q te» 
fabedefjpropriarle , remetin- 
doa Deo. Pay, o q lhe vé poc 
direyto.de direyto ie lh: de ve 
appropriarfe por graça das cõ- 
fiinçss, que o filho po:’ je >c 
narure/.a>& parecer,que o Pay 
eílampa por (eu.elhança.

PõJefer que algue.n digs, 
que com Deos maes fe parece 
aq iclle i que maes pofiue > &  
tnenos quem menostcm„ E co  
mo o Filho procede do Padre 
por fe.nelhançi, sqielleruaes 
tem defilh), qas maes fe af- 
femelba. Verdade hr: poré m 
Deos i como em íy maes efti- 

ima o defpender > que o cerj o , úm ' w  
dar,qiae o receber, cura m n >s y  St Vá ' 
tem maes por filhos, &  dá por ^  '**
maes íe uelhantes,quando me 
nospofTuimos , porque maes 
nosdefpendemos. Nam teve ^  tyx*  
S.Cypriano maesevidête final 
de haver po filhos def)eos,£c 
hüs dcaíes por ícoidhâç i os da

priici-

i
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iDífpender 
o provno, 
&viver de 
comiuü he 
fer bã Deot 
contrrftj-
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f)eos n* U
'ei l-ftr.ar 
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JZ
primitiva Igreja,que dizer dei 
les S. Lucas , que íe pri,vavatn 
de tudo,que tinham partici*, 
lar,& vívúid de coma um* £- 
rannüis omniacontmunui Em cõ« 
rmim viviam todos , porque 
namh.ivia proprio,iodos dela- 
propriadcs , pera (er de todos 
tudo, quantocada hum logra* 
vara largava pomual.oeDbutn 
íe appropriava do que todos 
•poíluiam , &  oque defpendt* 
am todos , 6c toduí contribu­
íam 1 a ninguém íe attribuia. 
Hoc efl nativitate fpirituah Vire fiho$ 
Dctjitri} concluc S. Cypriano 
tudo,nada n coos he fazcrfe fi- 
IbosdcDeos per naícençaef- 
piritual:eÜe proceder fer pro* 
prio.heopropiio proceder por 
divina gèraçam: eílerriodode 
viver,he verdade de oa!ccr,& 
divinrzar nafcendo; porque he 
forma de imitar ao P. y celtf* 
tial,tia igoaldadedo ter, 6c íer 
da.neíma igoaldade. Hoceftu 
Itflis 'Pitm aquitattm ittmari» O  

•defpojaríc de tudo peta dcfjrc 
der com todos: onaefmolo­
grar com todos,qucm larga tu 
do o que tem,he (er faura Deqs 
cqntfafeytp,& hum Pay telef 
tial na íemeihanç* d o ttr , &  
dita de o gozar. E porque tan­
ta grandeza? Quodmmque tmm 
Dn ejí.in noftr* vjurpxtmetfi, fo r 
que quanto de Uc os he, tudo 
eità em noíía roam , <5e á nolla 
diípoíiçim 5 nada quer lograr 
couhgo, fem que 0 k>gte coqa

õoícoxSe puderâ fercró Dept*
deyaar a propiicdadç do q#$ 
teta como Seu^or,for* helle q 
íempre ter repetido deípre» 
zar, o lerop e de appropriar, 
hum petpetuoea pobrecer.E- 
videaciahc de hlho em S.Frã- 
ciícooler pobre jo  deípirie,$ç 
deícubriríe , em fè de íua po­
breza,foy içveítir putd»re.ytp 
tam glonoío o appdlidojdc tt 
tulo graodioio de filho de trú 
tal Pay i por pobre o conquit* 
tou,por humiideo meri.ctüí& 
pareceode;Tcrd*de.

Confttor ítbt Pater, Depois dò 
Filho Vnigenito appcllidar HumildaẐ  
por feu P*y a Deos , por íer ^  emCbri 
Dtxjs com cile , 6c como elle beclaro 
Senhor, diz logo abayxo, que fm1,1 ̂  f#  
he humilde, de çor&Ç4a>.íiawi ^ l)0 
Ui rwríe.Como (e avaiundo hü, ^ íetno 
■6c outro appclhdp, vieftc a 
n ontaroiiielao,Ur Filho por 
gè ã^atrjter ioclirqçin hau.il 
dc* Q^em (e mediile aglori* 
de tam magclloío iitujo,como 
he íer de L)eos filho, naroda» 
tia por íióal o de íer igoai a cl- 
le na divind-dedofer, digni- 
. d ade p e (1 oal ,ro ag e lt a de 1 e o bo 
ril, irometifidadc em grãdczat 
&  poderio em obrar í  Naop 
d»z roaes que , fou humiU 
de»co.i o fena humildade n «  
es claro divia.Z4Íle,& divizaX 
íe por Filho do P.adie,quea> 
getá a Eero ícroelbante repa­
ro nos dtpara elRcy Dauid 
qatre çs applauíus da gloria,4



fc écrtolriiU do C èo ,8c atrôí- 
:u r«í» mageftofos as ribeyras do 

For&tn ® Hittflfiliui mm dik~ 
% Eile bc o meu Filho a*

iado, diz o Pay do Voigeai- 
lo bautizido oolordana. O j -* * i
çifloos com cfta voz outra,com 
«q o qnefmo Filho !hs refpoode 
aaticipada pela boca de Da*> 
vid, Dominep/obtijli cogno- 

•ç *• táíiime4 Senhor vòs me appro-
vaítes»provafte$,.& couheceí- 
te s ; provaílcmes na experien- 
cia ,&  aoe approvades a* acey- 
taçim. Quando>& donde lu- 
ccdeo efta diligente prova(per 
gunt*S.H .lario)quãJo,& on­
de o fuceflo deite reconheci­
mento, &  approvaçam p*:cr- 

a na? E quer folTenoIordam,
f  3 W quando Ihichegou a dita > de 

no 07r ver em íy bautizado ornefmo 
T'm Filho de Deos, quando fe raf-
Errnò* 0 8*ra,D C^05» &  abriram Parai 
p Urna íos, quando defpedírarn luzes,
j y  Par quando defpendèram glorias.
• h7* quando íe n-oftrou o ar borsla-

do de reíplandores,& nelle ap 
pareceo o Efpirito Divino em 
iemelhança de poba, quãdo íe 
'uaoifcftou a San&ilümaTrin 
«lade com as aortlnas corridas, 
pera fe ver com applaufo ncí- 
te graode roaoifefto,& mayor 
* oatimento a fua mayor alteza, 
quando por honrado Filho,&  
mayor au&oridaJe da Divin­
dade humanada fcnu a voz a* 
morola.do Padre.q o gèrára.

&U0 filiHs »uh> (iiUáutj in f f i  
U)ti

... .....  • y
inibi Iene eompUcui. Efte bc o
meu Fdho a nado , 6c prazer 
de meus a nore; , alegria (im* 
guiar de rrinha fatisfaçam.EÍ- 
ta voz (d>z v  H Uno) fqv ap- 
provaçm do auco, 6c hurni- 
declataçio} de fcrFdho d-Teu 
go(to,oq ie via no IorJiT). E f  
ta voz approvativa foy co^íç. 
quencia da prova de ler o leu 
V«igenico,e(T) que íe via eltant 
pado, &  revia fatisfeyto. Fro- D.HiU» 
bitiontm mox confecuta cogw.tio efi. i n cui>d5 
Eíle reconhecimento foy o fi* l í*  
mal conleguinte do prefup.pof* 
to da prova. E a prova qual 
feria? Foy a do abatinr>£to,cnt 
queally íe deo a verja da pro-‘ 
íunda humildade j em que í* 
fez conhecer. Quem bttmilttat 
propab.Um fectt4t$ htine p.itern<t vox 
Filium iompUútum fibi, poftquant 
probavit, otttndit. O que a hu­
mildade fez provável, o que 
apptovou a voz por Filho de 
lua fatisfaçim, &  moítroupof 
tal ao roupdo, depois de o vec 
provado. A olteutaçam de hu­
milde foy demonltraçam de 
Filho, reconhecimento publi­
co,íolemne conhecimento do 
Padre q.ie o gèrou, Quepro- • 
vamaes manifelta» Òc infalli- 
▼ el coníequencia do Serafim 
encarnado » no eítremo de hu­
milde, lograr (em cõtradiçam 
por confianqis de agrado , 6C 
parenteíco dç gra«ja,o apprlli- 
do de Filho,q o eucarnaJoVee 
bo lograva por natureza.
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Ve divida t 
CTtiam de 
tnajia,crer 
a qualquer 
humilde 
for filho de 
&CQS.

Ainda eferúpulejaís nefta 
minha coofequeocia, dizendo 
que nam conclue a prova com 
igoaldade , porque no divino 
ler atèomaes bayxo realça,6c 
diviniza de forte,que a meíma 
humildade,o abatinento pro- 
prio, &  bayxeza do deíprezo, 
fazem campear as altezas , 6c 
apuram divindades* Porém 4  
no fer humano,nam acham,nc 
podem dar eminenciiS, q nam 
tem , nem mudar de natureza 
«m alte zas, q nam ha no fogey 
to abatido.T oroàra atraz de co 
vardenefte voflo arrezoado,fc 
me nam fizera còítas S* Ctfa- 
reoArel atente,que me tira ote 
mor, &  dá nova confiança de 
crer,que bu puro homem, por 
humildade abatido,altea a F i­
lho de Deos» Quçtncunque humi- 
Lm eonfpexcrii D et filium confidentet 
crede. Qualquer humilde que vi 
reis , dayo por filho de Deos* 
Nam nosinculca eíle San&o 
licenças de cortefia , quando 
nos dtZ)q ocreamos.creí/e; nem 
recea demafias na confiãça de 
de crer,«Warner; nem limita 
por cautela o numero dosfo* 
geycus, exceycuando algum* 
Quemctmque. De todos quer q 
creamos, de todos, &  de qual­
quer: todos o tê por direyto, e 
tam proprio nadiviza, queaf- 
fim como a íoberba por bayxa 
abare huns a fer filhos do dia« 
bò, que he a melma vileza.af- 
fi4i a melma humildade pO{ ai

ta leírãntã outros a ferem filhos ttumir 
de Deos, que he a mayor alte- de,ô, 
za j porque os filhos de Deos» ha he i  
&  os filhos do diabo (conclue x.apKt *. 
o grande Padre)oam tem ma* doi filhot 
es própria divizaque humilda deóeot/ 
de, &  íobcrba* No» dijlinguuntw dodiabo, 

filtj Dei á filiji dUMt,ntfi abbumili• 
tatet&  fuperbta, Quem nam cre­
rá , que por vnico na fineza da s . Trãcifa 
humildade, foy vnico S.Fran- p0r vnico 
ciíco no filbamento divino ? tta fmex.4 
Quem o nam receberá por fi- da humil- 
lho, daquelle meímo, que elle daiejoj 
deo por íeu Pay ? Qacm nam mico nofi 
dirá confiado,ôccõfeííará fem lhamentê 
pejo, nem demafias de afouto, divirto, 
qucmereceo com ventagens 
foro de filho de Deos,hum ho 
mem,quecomexceíTos íuílen- 
toa os de humilde? Se o nam 
diíTerem outros,baftame dizei 
lo elle pera o crer confiado; ÔC 
quando nam o diilera demaiia*
Va de credito o de feu grande 
deíprèzo, 6c maes que grande 
humildade pera obrigar á cren 
ça.ôc acreditar os crentes.^nê- 
cüque humilem mfpexeritDct fihm  
confiénter crede,

Muyto me fuy dilatando 
em o menos eíperado, 6c no q  
o Evangelho pam dá tam cla­
ro de fy. Ambiçoeus de alti*
Veza, na bayxeza da humilda­
d e ^  preíunçoens de grande­
za , dos que le tem na eftima 
por huns ouçoens de peque­
nos , nam lam nellestam cor­
rentes s nem os que meaífitUs

tsm



tam crentes cm afTcntír noq
o mundo nam confcote. 14 lu- 
cefíos de trórdita, ero q ie ®  
os tem pqrdHdita.&Juzimen 
tos de foro , em quem fe poz 
fóra delles, &  os couta por a- 
froata,n*m contentam por luf 
trofos, nem difeontam por li- 
íonja. Nem o Evangelho, por 
fer o exemplar de humildes» os 
cftiroa por felizes tanto pelos 
ct efcimentos,& prefunçam de 
eminência, quanto por ferem 
belizes nos realces da ícien- 
cia,que logram por fer peque­
nos, &  campearem fem par 
por vnicos no faber,& primey 
tos fem feguodos et» defeo- 
brir os fegredos efeondidos, 
aos que montam por grandes, 
&  traes avultam por fabios 
nos olhos dos ignorantes; íuti- 
lezas de fabenem o primey ro 
lugar na eftimaçara do filho, 
noticias difficultofas fam asq 
sò fc agradecem por grande 
bsctcc do Padre; revelaçoens 
de futuro fazem o mayor alar- 

- do ,&  fobre tudo fe iaculcam 
i*a relaçam Evangélica. Que 
futilrzas fam eftas? que reve- 
façoens do Padre,que noticias 
de futuro, que tanto agrado 
scháram nos olhos do mayor 
bomem , tanta dita de alcez*» 
dos na vifta dos mães peque­
nos?

Duas fe me reprefentam,6c 
sprefenta o texto pera empre­
go mayor do tcLlamc dq Ser;
V*

num , 6c d fpyrgo dos meno­
res louvores ile ò.Fcauciko#
Foy lanço d? entend menro,
&alcance da rezi n defeobrir 
por futilezt, que iezazosde de^a"'' 
defeer, fam azas peta (obir, &  T
o definhar de grandrs fam a* L U* uS 
Zosde macs creíccr. Metamos  ̂ >d̂ ° f* 
illo em dileurío* Coufas, que 
por natureza, faro levantadas 
de fitio, &  por lugar eminen- Ç< ■ 
tesna ordem da nitureza, quê 
to maes altas eftam> tanto mc- 
nosazotem,pera maes alro lo- 
b ir ; já fe vingaflera por altas 
o zenith de íua efphera > na u 
poderám altear, fem primeyio 
abaterj fam impoffiveis, que 
andam coro as mayores ai 
z-»s, &  mudam de natural no Pole follt 
mayor abatimento: pòdeíi bir abatido o 
abatido, o que por alto nam ^teporpã 
póde, &  o pequeno crefcer, denaín^i 
quantonam pòde por grande, de•
Id o , quç he roanifello ajuizo 
de pequenos, he occulto dc 
Ventagero i  prefurçam dos 
mayores. Quem havia de al­
cançar por força d̂e entendi­
mento, quero tanto futil.zar 
no poffivelda rezám, que a* 
chafle na mòr alteza inve^çam 
deroaesfobir, & delcobriro  
fegredo de coroo D eos, por 
Altiffiroo , podefíe maes aU 
tear ? Direis,que fobindo ma­
cs. Bem eilà quando Deos fo­
ra dum dos que»por ferem bay 
xos, ou ero mcyo levanrad <s 
no lugar, &  natureza, tem dc

donde•— _



*' J6
dondr, &  pera onde pofTarn 
coníeguir íobindo altezas,que 
nanjpoílue. Porém o que hc 
Immeoío, fublirae» Sc íobera- 
neyro  ̂todo o íer , ÔC lugar» 
coroo, Sc onde ha de fobir ? 
Abarendofe(diz S.Paulojdef- 

Epbcf.4 ceodopor humildade, Qw af 
n.p, cenditi ipfce/l &  quidefunditt* in­

feriores partes terra, O que tudo 
'Defcco fouraccea por fer de íy notes 
tocos ptrrt fobido, defceo abayxo dc tu- 
(obir, do. E pera quedefce Deos?

Pera fobir, diz S. Paulo, Qsú 
defcendit, ipfe efi&  qui afcendit fu* 
per omnes C(dos . O que deíceo 
abatido ao profundo da terra, 
levantoufe por fobido ao ma* 
es alto d o C è o . Foy ioveo* 
ç a *  de fobir o delcer , diz S* 

D.Betn* Bernardo; foyfegredorefer- 
JeAícc • yado por occulro ao íaber 

increado. Quu ergo non erat qià 
ofenderei Jefccndit Altifsimus. Por­
que nam tinha donde fobir, 
defeeo do Cèoo Altifíimo. B 
pera que ? Suo nobtt defeenfu fu4« 
v:m dcdtuvit afeenfum« Cem íua 
novadelcida t?o*> dedicou, Sc 
deyxou a lobida inaes fuare. 

Abrtonos Abrio caminho maesfa-
Unu-tbo cil d^ltear, Sc íobir no exetn* 
f:a l dal- pio de delcer : quiz chufrar 
uai notxm aos loberbos, no deftino de al- 
ewpk de tear dcíatinos de fobir, &  de- 
defer, ./acertos > que tem na eleyçam 

do camioho pera confeguir al- 
ttzas ; Sc outroly entiuar os 
humildes, declaraodo que ti- 
ohaoí caoiioho aberto , &  a

e (Irada rtiaês franea pèrimae* 
fe levantarem a Íuaimitaçamí 
como aqui no Evangelho en­
comendou aos feus per con- 
felho 1 Sc por exemplo de fut 
realpefloa, Difcttc à me, qui* 
toitif fum, &  bumilts cor de, Apren* 
dey de mim,porquefou manfo 
de condiçatn, &decoraçara 
humilde. Notay hum grande 
mylterio, que oem todos def» 
cobríram no ciarodeitas pala­
vras. N am d iz , aprendey dc 
mim finezas de humildade» 
poftoque aífim o entenda na 
encomenda »que faz» Porém 
diz que aprendam deile, que 
he humilde dccoraçim ;  dá a 
hu mildade cm rezám, do que 
pede por exemplo: apreodey 
de mim. E que? H iVia dito de CbtU 
fy altezas de fer Divino, por fo a ím• 
ler Filho de tal Pay , parto do mildade 
entendimento, con cy to maes m  rt?Jim 
levantado da divina natureza* perafe afit 
Sc pelo meímo refpryto de- melhorem 
clarado em confequencia fu- com tü.n§ 
cilezas de faber, gentilezas de firo dediy 
poder» eminenctas de lugar»pujou 
■Domine uh> &  tem : depois de 
íe lhe moltrar cm tudo tato c- 
minente.fobretudo levanta*» 
do , Sc íublime maesque tu­
do, encomenda que eftampem 
em ly»oque viam oelle ; que 
foflera qual elle era , filhos do 
Eterno Pay, fenhores do Cèo»
&  tetra. Tanto iam, &  nada 
menos íoberbos,& foberaaos, 
por alteza de lugar * quanto



'*4 foy por altIVe*! no áefejo dê 
/or fobir o fobcrbo Lucifer: quiz 
'de ter abayxo dos pèsquamo por 
defe fer maes valia, pelo fitio maes 
-fer altea, & maes caropea do luf- 

1 /. ire • Ifto, que o maes arro­
gante fez emprego de defe- 
jos , &  lbe reípondeo trocado 
em defprezo de defgraças, te­
ve o tnayor humilde por enfe- 
jo do defprezo, &  graça de a- 
batimento.

Entendo que reparais neí* 
ta minha íutileza , por nana 
íer favorecida do Padre San- 
&o Agoftinho > que naro quer 
que o Senhor em o convite, 
que faz defta fua imitaçim» 
requeyra tanto aprendizes dc 
fua real grandeza , como de 
fua humildade , quia mitis furn, 
&  humilis corde» Aprendey a 
ler humildes de mim , que o 
lou de verdade • Humildes 
quer* &  requere,manda , &  
demanda de nòs empregos de 
abatimento • Ifto,que dizeis, 
aceytojdouvosquãto deíejais, 
por naro deidizer deChnlio, 
oem deíviar do caminho , que 
ros dá Santo Agoftinho; po- 
rkm fe coniiderais, tudo vem 

:m ur a t fer o mefmo : tanto vai 
Cbrúlobu defeer humildes por imitaçara 
'Mt/rfc bs de Chrifto, como íobir emi- 
'litulo nentes parecendonos comei* 
igeflofi* Je» nem he menos o maes fun- 

'  do defte (eu abatimento »que 
o  pino de roór alteza* V a-

lhamonos de hum reparo do 
meímo Sanfto Agoftinho.Diz 
Sam Paulo, que o Senhor era 
tal forma ít humilhou, &  tan­
to fe abateo , *ffim deíceo por 
humildade, que morreo em hu 
ma Cruz.Que maes podia def 
cer jq maes abater de ponto,Sc 
pino tam levantado ; a que ef- 
tremos de defprezo nam che- 
gou,chegando a edc}Humiliavit 2 n 
fe ufqueadmortem, Humilhoufe 
atè morrer. Eíle atè dc delpre 
zo , eíle termo de humildade, 
eftreroo de abatimento,he hu- 
ma defeida immenfa.hum bay  
xo, que nam tem fundo > ÔC 
hum fundo tam profundo» que 
a yifta efcacea, Sc foge o lume 
d os ol hos. Humilmvtt fe ufque ai 
mortem.

Defta mefma humildade, 
defte tal abatimento, defte a- 
biímo de defprezo, defte pro­
fundo íem fundo tinha o Se­
nhor falado como de grande 
alteza, Sc nrayorexalraçam* 
Exaltari oportet Ftlium bominit. 
ItBporta que fe levante » que 
monte por eminente, que fu­
bá o filho do homem ao pino 
de fua alteza. Como» Senhor? 
alteais aonde o voíTo Apofto- 
lo vos nam ve de abatido , Sc 
perde por coníumidojíumiíTo 
da humildade } Humiltavit>exi~ 
nanivit fe » humilhoufe, confu- 
miofe.Quehe ifto DoutorPau 
lo no feguimentode Chtifi o?

B tí» m

17

loan.3



YàI tanto
dum a a 
?)iorte de 
Cbtiflo a

cam remoto vos rooftms tia 
doutrina de tal Medre } ram 
Lía o no' eílylos , que pratica 
por exemplo # ôc publica de 
palavia o abfoluto Senhor , 
que chamais abati l ento ao 
que tem por alteza ; dvíiüha- 
mentoma.yor ao nayurcref 
cimento? N*m erra o Dou- 
<út das gentes; acerro he quan 
to fala ;o  mcfiDO diz Chrillo» 
Ôc Paulo , fe niílo; como em 
tudo 3certa S. Agodinho, o 
qual depois de pezar os ter­
mos de hum , ôc outro no coo* 
tralleda rtzàna, affentoupor 
concluiarruq nemChriílodiííe 
maesjué Paulo quiz dizer toe- 

batimnto, nos. Chama S. Paulo humil» 
doaueex- Jade á, exaltaçarp de Chriílo,

. Chriílo fu a meínoa alteza oq 
Paulo abat imento,. Tudo he 
hum tanto monta ,.conclue S. 
Agodinho. Humdutio illius non 
potu t.i nifi exaltai, A humil­
dade de Chriílo naoi podia 
fazer rca.es, nem menos, que 
levantartella por íy,Ôc poríua 
he a verdadeyra altezt. E af« 
fia: Chriílo em dizer , que íe- 
ria levantado, moftrou fua hu* 
imldatle , ôc Paulo em o mof- 
tear nos erremos de abatido 
manifeüou fua alteza.. Ido 
nam he psra todos , nem he 
doutriuade praça , he de pou­
cos* he legredo efeondido aos 
ir> at-.s fantaíiofcs ̂ hjíondílt: ma* 
aifeílo», ôc. e.videaie aos.QU\g.s

D . Aug 
in Plab 
4£ 2«

dos bamildesi revehçim dei* 
cuberta á noticias dos peque* 
nos , reveUíli ea pavul’f , S á  
hum Puulo, hum fó Franctf- 
eo por bdlizes de faber , ôc 
felizes em fobir > defeobretn 
com evídencia>que o mór aba* 
tímcto,e baysco da humildade 
he a maes alta eminência, ôc 
alto,, que per íy joga com os 
mayoies lugates>.ôcforos mae$ 
levantados.

Nam quero nór deíem- 
penho aneuj.ÔC de minha pala­
vra , do que o Cèo me ofFere- 
ce, pera moílrar quanto preza 
defprezjs de Sam Francifco. 
V ed eo caz), que he notável. S.Bonjo 
Conta S.Boauentura , que fe j0 V Jt<j 
abrio de par em par a gallaria p faoc 
celeíle , Ôc nella hum íitial c ^ 
adereçado,de gloria,hum tro* 
no, a que as eltrellas ferviam p 
de rodapés.; &  porque naor . ,
duvidalle, quem teve o agra J* 
d o d a v iíla ,d a  pertença def- . 1 6 0 
tad ita, lhe diíle hum donzel
da gloria, que aquclLe íubli- -l eo ** 

b n ^ o i tffir lobet»-me allento , ôc lugar tara - 1 -■ *
eroi*ente pçrdèra por arto- 
gancia hum eípirito fober- 
bo , ôc eítava já ganhado em 
Francifco por humilde . Vt 
ad excelkntkm gloria, dequa fu* 
peibm eiecltu efl Angdrn ,vtrc bu• 
miliitxMvetur. Era rezim de 
refpeyto , que o verdadey- 
ro humilde roontaíTe já. le? 
v^nudâ. ie*cglkncia de gl<?«
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D .C yp .
deiiv»&
invid.

abiolu* 
úftr, por- 
quemiêtou 
fobir•

Sobio Fran 
cijcos por­
que mbe- 
ioUdfíCí,

m  > donde fby precipitado 
o Anjo roaes arrogante , Sc 
que oC èo carealie humilda* 
desjpera altezas, donde lober- 
bas cahíram • Perguntareis 
donde efteve a diflferença na 
íorte de hum íobir, Sc outro 
cahir, fe era omeímo lugar» a 
que ambos afpiráram, Tudo 
di.zSam Boaventura. He que 
Lucifer errou, &  Franciiroa- 
certou o caminho dafobida.O 
caminho de fobir he delcer 
por humildade, difTebemS. 
Cy priano. De humihtate ad [um- 
wa trefámui. A bomiIdade he 
a via de crefcer > he degrao 
pera fobir; deícendo fe iobe, 
íobindo fe defce.Gram íegre- 
do! Efte nam chegou a ver o 
Anjo eívaecido cm a prefun- 
ç-im de grande, abfcondifii, por 
illodifle, Ajcttidm: &  delco- 
brio S.Franciíco na eleyçam 
de humilde , Sc profifíam de 
pequeno, ttvelaíheapaTvuiis, re- 
velaftes a pequeoos ,aos quaes 
por ferem taes,íe abrem eltra- 
das francas, Sc asmaes fuaves 
fobidas.pera raaes íe levãtarê. 
Hc fepredo pera grades, pote 
©aes q  manifeüo ao» q fe dam 
pot pequenos , Sc profeíTam 
por menores, teveUfft ea parvu- 
%

Pequenos pera avulrar na 
eftatura de grandes, miogoa- 
<os peracxeícer, menores pe- 

cncher a efphera de mayo-

res. Parece ^ defmentirros cf- 
tylos da natureza, Sc darros 
cô futilezas de rofto á exper ic 
cia» Sc cõmum fentir do mun­
do, que gradua,e dá de goarda 
por grandes, os q por graodes 
le marcam, &  recebe por ma- 

yores os ^ ic dam por n ayores.
Quê vio q hú borrem creícefle 
cõ diminuir de grande,&  que 
dos definhamentos de íuadi- 
fr.inuiçam achafie oftentaçatn 
de íeu rrayorcrefcimeDtoíVio 
Chrifto,queo eníina, &  deoa 
verem Zacbeo, noürandoo 
maes^ grande na mefmaocca 

fiam,em q né fe deyxou ver,nê 
pode ver de pequeno. Tudo 
nos diífe S.Lucas, Qnmbatvt• 
dere I E S V M  , &  nonpottraip)A k u í . l j f j  
turba , quia fatura pufillus erat, D‘ 
Zacheo trabalhava por ver a 
Chrifto, &  nam podia» por­
que de pequeno, por maes que 
eftnava > lempre ficavaacra- 
vadoj 6c acanhado nachuima 
da gente, que concorria , fia» 
tura pufillus erat : era pequeno 
de corpo, humilde na eftatu* 
ra . He notável circuoftan- 
cia , de que o íagrado texto 
sò fez c32o de relptytoneí- 
te notável pequeno , ftaturx 
pufillus erat . E que myllerio 
haveria dizer o Evangeliíta, 
que 7 acheo era pequeno»quá- 
do Chrifto noílo bé, por emi­
nência deíitio , & a lttzad e  

sêtir,o vio mõtar íobre todosí 
B *  Digao
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D Petr. Digao Sam Pedro Chryfolo- 
Chryío!. go tam futil como coítuma, 
ler.45:. Saía bicanimo magntts , qutp.fillus 

vidtbatur cotpm , Demaziava 
Zuihcotra de grande, por eminencia de 
anàmno aniraoioq nas moftrasdocor- 
(orpo , &  po parecia tam pequeno : Sc 
gigante no porque nam duvidalleis, que 
ânimo, podia fuftentar demazias de 

gigante, oqueoftentava no 
vultoefcaííezasde anára,acreí 
eenta o San&o Padre. Nam 
mente tangcbat calos, qui cor por e ha- 
mines nonapabat ; porque dé 
grande tocava com a cabeça 
no Cèo,o que de pè por peque 
no nam levantava da terra, a* 
barbava com eftrellas quem 
uam igoalaVa homens j &  por 

. v íer menor, que todos , a todos
fobranceava.Nam fe mede aos 
covados a grandeza dos íogey 
tos, nem fe eftimam a vulto os 
que eftreraam de mayores; 
tal vez chegam por menores, 
onde mayores nam chegam,&  
fendo maes que pequenos fa­
zem forabra aos maes grades, 
Sc aílombram por menores a 
foberaneyros gigantes. 

Sempre me trouxe enleado 
em rezoens de duvidar o titu­
lo de Menores , que o Seta- 

S,F’*cifco pbico Padre tomou pera íy, &  
deo a ftus deo a toda íua Familia , 6c o 
1  eligiojos» mfido sê reparo aceytou nella, 

'o de 6c nellc,(utilizou cõ applauío, 
ores9 fuftentou com apparato.&cõ- 

- lei vou cõ rcfpey to, Sò eu nana

tnê acomodava a ter por a *
comodadoappellido tam ef- 
treyto, pera fogeyto tam gra­
de,como he efta Familia , &  o 
Sanóto q afúdou,tam dilatada 
em provinciasj tam fumptuofa 
em conventos, tam numerofa 
em fogeytos ,tam luflroía nos 
talentos» gloriofa nasempre* 
zas , em tudo tamavultofa, 
que parece, nem no Cèo por 
agrado,nê na terra por eílima, 
nenhüa outra por grande, ou­
tro tantoavulcava, né mõtava 
por igoal.Bufcava o müdo fo­
geytos , pera trazer em as pal­
mas,taes, que por grandes po- 
defle collocar íobre a cabeça 
defeu corpo agigantado, Sc 
achou hüNicolao,outro Alexã 
dre mayor»q o célebre por grã 
de.DousXiltos,Papas a pares, 
&  quatro SüroosPõtificesjdos 
quaes cada qual bailava pera 
dar nova grãdeza á mayorRe- 
ligiam, Q^ieroutrofy empre­
gar as purpuras,&tiaras»as ma 
yores dignidades(nas mayores 
qualidades,maes abalizadas le 
tras, talêtos maes conhecidos, 
nos cnaes illuftres íogey tos,Sc 
varoens maes levantados,&  a- 
chou pera Cardeae$,psra Pays 
purpurizados, pera eminentes 
Príncipes, 34. Menoresjcineo 
pera Patriarchas; pera Arcebif 
pos, ôc Biípos tantos,quantos 
cooheceftes, Sc nam podeis co 
ebecer > cê cõ ceruza conta'

Efcrip-
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Efcriptofés maes ílíuftres a-
fig>f chais dúzias, contjis centos; 

trezentos menos feis foram,&  
fiorecéracn na Ordem té o an­
uo do Senhorifg7,

O mefmo Céo, onde tu­
do f quanto ha grande na ter­
ra, íe reprefenta menor, tam­
bém divizou grandezas na Se- 
faphica Familia, perafe divi­
sar com a íua íar.ótidaJe. E 
pofto que hum sò Franciíco 
por íer tronco dosMeooies, 
deroaíiava de grande pera dar 
fatisfaçam a (eus mayores de- 
fejos, depois de o haver collo- 
cado na cadeyra giorioia, que 
perdeo omayor Anjo, lervio 
de lhos accender, 6c affim fez 
per cobiça tam numeroloero- 
p ego deites, que chamais Me 
«ores, que a nam fer cara ca­
paz efcafTamente reftára hum 
cantinho pera os maes ; por­
que íó os que ficárara qualifi­
ca ! os por grandes na venera- 
çam do Mundo,&  aceytaçam 
da Igreja» (abemos, que eltara 
reynando, &  rayando como 

SanãosC* Sois vinte 6c hum Canoniza-

*™&Bm  tificados. Forram altosavul- 
**Jicado$, tàram nos olhos de todo o 

mundo» tam Dotaveis íedivi- 
zam na ettimaçam da terra, &  
campeam no Céo por gran­
des, 6c enaes que grandes. E 
quereis, que os marquemos; 

v Sc contemos por pequenos, 6c

que ch, ternos Menores a 
quem tem taeseicellencias,& 
contém tantas grandezas, os 
que valem por tudo, &  (obre 
todos avuitam ? Eu o julgava 
por erro,& por maes que gra­
de acerto haverfe de nomear 
a Religiam Seraphica.por fa­
mília dos grandes , 6c por or­
dem dos mayores : porém jaU 
guey como peco ; 6c confcflci 
que pequey como menos 
tendido, 6c (ó o grande Fran- 
cifco, por fe haver por tam pe­
queno» acertou coxo difere* 
to , rtvdajli ca parvulú, Nam Avultdh 
correríam por grandes os fi- foporgrí- 
Ihos do grande Padre fe nam de,porqHt 
fe acrediráram a titulo de pc- r  fétHP* 
quenos, &  montáram diviza- ^ ^ 5  
dos psla marca de Menores.
Nam foubera, nem podèra o 
maes previfto mundaoo , 6c 
roayor ambicio'o deícobric 
por invençiro, 6c defejo de 
montar, caminho maes acer­
tado de maescrefcerjmaes bre 
ve , nem n aes fegurode ccn*» 
feguir feu intento, do que def- 
cobrio Francifco nes cltreroos 
de humildade, Sc quizera íclj 
rosyor, nam tinha melhor rc- 
med o , D e ra  meyo maes eífi- 
caz, que o daric p >r pequeno,
&  haverfe por menor.

Tanto, 6c nada menos vaf 
a douxrina,que deo Chrifio ao 
ColIegioApoftolico querem** 
defterrar delie peniameotôs 
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1 1
de ercfce 6c tenroeos de 

Lu c.p . rrars vale otravit xntem cogita•
H.4 8. tio Intel eos, quis corum vidcretur cjfc 

maior, Entra vam em pêíamêtos 
de quem delles maes valia > &  
parecia mayor. Heconftella* 
çjm » que reyna entre os que 
laro igoais, tratar de deiigoal- 
dades, 6c mediifc aos palmos 
pera montar por mayores. O 
Senhor , que já lhe tinha meti- 
do a tnam no bucho » &  via os 
penfamcotos, lhe diíle por de- 
fengano : Qui ntinor efi vejlruntj 
hit maior ejl. O que de vòs he 
*neoor> clíe mefmo he mayor. 
He texto irrefragavel, 6c con- 
íequeocia infalüvel. Potèm

D.Cypr. quer S. Cypriano que o dito 
de liv. do Salvador fuva maes de eu- 
êciovid. fínar ditames de maes cref- 

cer ,cjíueditade jàcrefcidos. 
Ex.dtationts inter nos non potefl effe 

... mtentio. Nam tem lugar entre 
, tm\ ** nòs contendas de crefcimcn- 
t A tea to. Contender nefta matéria 

lantoyijttê  corre p0refcufado, 6: dado
f arece ta por injpofftvel , tanto como 

x* u’  pretender, non pcteíl, nam fe 
%Ar f ma p5de contender, porque por 
iS' Q * eíTe caminho, nann fe póde já 

crefccr > já os caminhos íara 
outros. ‘l)e bumilitate adfumtn* 
mjiimvs* Da humildade abati­
dos nos ac .amos levaatadosj 
íeus definhamentos mefmos 
faro os meíroosctefcimearos; 
&  o centro da mòr bayxtza 
àepic.odaoi6s alteza* dimi­

nuir por humildes he cref- 
cer por levantados. Tudo dil- D.D 
íe Sam Ieronymo por nam inLt 
defdizerem nada, doquediz 22. 
D eos humanado em femelhan 
te lugar. Mnimus maior agnofei♦ 
tur, & bumtliUí JuUmttate muta • 
tur. MudafeamturcZi dodef- 
crelcer, 6: mingoar, do íobir» 
ôcdodefcer; o minimo» Sc 
menor fegue foros de mayor j  
recebeíe porcreícido, o que le 
dá por mingoado ; a bayseza 
da humildade (e muda na meí 
ma alteza, oque fe desfaz de 
grande, achaíefiyto mayor. 
Vede , (e foube crefcer, quem 
fe quiz diminuir. Rcvdajft et 
patvults.

Demandaifme arezám 
difto, que parece aveflo aos 
maes arrezoados na opiniau» 
do mundo, &  na efcbolade 
Chrifto maes que menos en­
tendidos. AbfccndiJIi bac à Sapi- 
tntibus , eícondefb s eftas cou- 
fas aos que defpoatam de fa- 
bios , nam alcançam prefutv» 
tuofos prefuppoftos da rezám, 
nem vem previftos de praça 
íegredos maes retirados, neaa 
regiftam as humildades pen» 
íamentos arrogantes: naícé- 
ram pera humildes, jogam sò 
com os pequenos no- icias do 
que ma-cs vai» alcances doque 
maes monta. Em favor deites 
dizemos, o porque docreíci* 
atento > que logram por diroi

nutos



írotos; das emítiencias dc alte­
za , crii que íe vem por humil* 
des* Os que fe poero levanta* 
dos no elUeroo de fobir, &  íe 
vem por crefcimento no ex­
cedo de grand. 2a , fódefcer» 
&  deícrecer lhe refta por coo- 

idt̂ A lequencia. Porém os que por 
I ,(onje ' pequenos nam tem que dimi- 
quencude nuir,nam pódem maes def- 
ttàngoan- ccr: lhe fica por devante o
Ser.&bH- & ocrefcer. He rraes
vaidade <?-uc valente a prova que nos 
de crejá- offereccChriftoem graça def- 
tneníos» tcdiícurío.

Trata o Senhor humana­
do de acrefeentar os feus a 
ventagens maes que grandes; 
de os levantar de (orte aos 
maes altos lugares, &  chama- 

L uc.12. lhe de pequenos. Nolitctimere 
D»3r2« pujilluigrex. Nam temais grey

pequenina , quiacomplactút Pa 
tn vejito dare vobis regnum• Por- 
queaprouve a volloPaydar- 
vosReyno, &  íerdeRcys. 
Pois Senhor pera Monarchas 
efcolbeis homens pequenos? 
pera tam grandes altezashuns 
logeytos defpreziveis , huns 
ningueos de pequeninos ? Ià 
eu vi pera grandezas bufear 
os mayores homens , que fo- 
bre todos avultam : roasbay- 
xos, &  defpreziveis, peque­
nos, &  acanhados? EíTes Iam 
os efcohhidos, pera osmayo- 
*ts dos homens, pera as alte- 

'as do mundo > porque ló eí-

I V
tt% fárti a/ados pera crefeer, 
sb nelbs pòdsm caber os ma- 
yores crcícimentos. Vem naf- 
cen Io a rezá n , que dí Sam 
Pedro Chrylologo. Pufdlusgrex ^*Petr. 
tftyquinon de magno mir.u tur , (ed C hiy lol* 
irefat de pufillo. Chamafe grey ícrm»2*. 
pequenina porque nam roin- 
goa de grande, poièm crefcé 
de mingoada , &  engrandece 
de pequena. Queria pòros A- 
pollolos em ellatura de gran­
des, &  eftado de mayore*, Sc 
dalhes por prefuppolto a divi- 
Zà de pequenos» 5c titulo de 
menores, pufillus giex , como 
azos de creícer, &  azas de 
maes montar. Grandezas íám 
con(equencÍ3s de humildofos 
mingoantes ; nasmingoasda 
humildade avultam íogeytoi 
grandes; nas crefcenças arro­
gantes íedivizam os peque­
nos ; crefcimenros diminuem; 
crefcem os definhamentos, de 
magno mintátur ; diminuiçoens 
acrekentam,acjcitdc puJiüot?ót 
ifíocreíceo Francifco, porquê 
fe desfez de grande » &  fe fez 
maes que pequeno;por iflo (eu 
corpo rryltico (e abalizou por 
grande, &  tam grande que nó 
mundo nam cabem luas gran­
dezas. Nam fey eu an bicio- 
fo nofeguimento de h< nras, 
pór maes que as pretendeílej 
que aífim nrgoceafle » rem 
melhor íutihzafle caminhos 
dc maes valer»nem maes certo 
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-confeguifle acrefcentamctítos 
grandes per grandeza da in- 
dullria , &  ardil de prefun- 
çim , como per fogida delles 
alcançáraai felizroeate os que 
íe dam por pequenos, &  cor- 
reai pocmaes que grandes na 
profiíTam de Menorts. Aefta 
intelligencia naro chcgáram 
os mòres. bellizcs ra preíun- 
çam do faber tabjconM/h -, &c ar­
ribam os maes pequenos por 
deíprezo de valer,. rmlaJJi e <t
p4?vnlts.

Textos, Qmniimibi tradita futu a Pa* 
tu meo. Tudo me entregou 
roeu Pay,&  meteo em minhas 
roaõs j.nada n>e dtyxoo de fó-
ra no íenborio c a b a ln a  en- 
tregaJiberal »* que me f .z  de 
todo- o mundo» Efte foy o 
outro lanço , 6c alcance de ía?* 
ber outro fegrcdo eícoodido. 
aos ricos de preíunçato,pobres 
de fabedor.ia , opulentos de 
riqi.eza-i Sc mendigos de do  ̂
ticia, &  publico manifeíloao 
pobre de bens da ter.ra , ruaes. 
que rico nos do Cèo».Francif- 
co homem Seraphico, &  hu? 
roano Seraphim defcobi io na,» 

Defyio de pobreza caminhos de en- 
pbfidir ht wqMwer-, tm a deyxa de ave* 
p0£  • r.es, invençam de maes aver. 
jL H‘ RtVchfHea.patYuhs, Pera.coníe*
' ^ * guir riquezas nam havia.maes 

fem duvida» , que o>feguir. a> 
pob r.e zu*dE {wio-da todas ei! as 
defviar.die goí3iMr,.he guíL de

bem lograr« Eíta pratica ac* 
culta nos aveííos da rezánn, 
iDculca por evidente o direyto 
dos fuceíTos 9 &  applaufos de 
S, Paulo, quando fala de Moy 
fes. Rehqútt JSgfptum Mdtomdi. AdH' 
Vtttas<£jhmani tbefaUro /Egyphoitt n- 1* 
imropritimchriífi. Dtyxou Moy 
ies a Egypto eftiroaodo por 
mayores riquezas os imprope 
rios de Chrillo, que os thefoi* 
ros Egy ptanos. Na roelma ce-- 
zám de tempo, em que Saro 
Paulo qos moílra a Moyfcs. 
no roòr deíprezo das rique­
zas, &c ihefouro*, que em £•- 
gypto polluia i o v» jo poíTuir* 
tudo i !cohondo»cr undo intey 
ro j já bum De os de Ptiaraó j  
já pedindo por devidas, Sc lo­
grando como íuas as peças de* 
our.o,& prataj Sc tudo o maes. 
preciofo, que tinham os Egyp. 
tioos* já como Senhor difporo 
do,&  deícompondo elemen­
tos jjà. todos a feu aceno, ffen-- 
do> & deyxando de fer, cono> 
poder tam abfuluto , que nem> 
abayio do Cèo havia couíW. 
tam grande, nem na terra taro. 
pequena ifenta. de feu domí­
nio; já trocando em ferpentC' 
o cajado paíloiil; já convertí» 
dos em fangue os rios maes, 
crydallin.is, vertidos em rarse 
os lagos-, as alagoas-faltando,,,
&  a-terra fervendo nellas 5; o* 
pò desfeyto ero mofquitos 
mofcas feitas de.nada. 5, o ax

s&r-
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cifrtoca d ; nuvens;}£ nuvens
apedrrjinJo as campinas maes 
vçofis»3troandococn trouoês 
as orelhas dos mortaes; já dei 
pedindocorifcos, &  vaiejin* 
docomrayos as torres maes 
levantadas, & íoberbosedifí­
cios ,<5c populofas cidades: ca* 
dofeyto, Ôc desfeyto ao que­
rer de Moyfes, a quem o ler, 
&  na n ler refpeytava por M 3 
narcht>& rendia vallallagem; 
&  por concluíam de tudo > o 
mundo , que atèenram nam 
•conhecèo íobre íy maes que 
huma Onnipotencw* jà reco­
nhece (oj>eyrosomnipotentcs 
a pires.Mas iltoíó foy eníayo 
do que depois dco a ver no 
poder de S.Francifcorcndido 
a íeu império, fem deyxax par 
te de fy, por grande,que reíer 
vaíle » nem alguma ram peque 
na , que lhe negafle por tal a 
devida íogeyçam, trocaodofe 
cada qual no ler , &  no pace- 
<er, em a cor, &  no fabor, no 
obrar, Sc nam obrar: &  todas 
nam eram maes, nem menos a 
íeu aceno, que huma pura po­
tência-no fer obedicncial, co- 

Bon. rro elegante menie difíe Sam 
in vitaS. B aventura ; Creatuta feno Dá 
Fraoc. ferviehtt ãd nutum; o-criado, &  
S. Ç iáif criatura ítrvia aos acenos do 
pamu Se fervo de Deus Fraacilco : o 
nbov ab(o f  >go em o cauterio temperava 
/ ' ocalor em forma » que nam

Al ue j.à v if  y porque aíiira lho-

pedh ; a agot mudava em 
vinhu; a pedra !h: d rv.i .1 >o.j; 
oar de luz íe veitia em o d a i  
roda noyte, porque lli » fignift 
cavj j o Cèo lhe acodio com 
mnfica t (ó porque a deír j ivJ; 
a terra teve refpeyto ao corpo 
ji defunto , pera o nam desfa- 
z ;r  , como fazia aos maes : 
terra, Cèo, os elementos lhe 
andi7a d ponruaes efprfytan- 
do a vontaJe pera lha coíaprir 
áriíca, como deMoyícs diz 
Pbilo. Sttigulu eltmenu obedubant . •
ví Domino vices fuas mnum*. Em 1 u v 1 r* 
todos os elementos íerrollra- ^ ° 7 ' -  
vadenhorilrodes-lhe ob-dr 
ciam con o a íenhor abíolmo1, ctu 
quanto eram,Sc q iãto tinham- tr°M°)fe'v 
cdava rudo pendeu.e do ace­
no íenhoril de Moyíes, & de 
Franciíco exemplares d? po­
breza,a quem como a fenhora,
& Rainha imiverlal tudo rei* 
de vallallagem.

Quem deo tudo a Mi y íes, 
quando nos diz o Apoitolo,. 
que de rico fe fez po^re , de 
tudo ficou fem nada IíTo mef PhJ.rudV 
mo>» dilíe Pbilo-: Quomm a va- jn v j 
rüu renuntuverat, pofcãjs , nuyi. j^ 0yf* 
mtfjue itivitias protm Qeusreddidit; 

fectt emtneion ftt& potentte pMtict. 
petn., totwiiijue mundum ei fubdem, 
untjuvn Iweditarium , Porque 
eigeyrou riquezas , & rej^y* 
tuu avatezas , 1( e deo Deos 
pelasque tinha,& deyxou poe 
feu amor , as que o lam potr

expeli-
•A-
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rxcelle ncía, faíendoo particf- 
pante de íua Omnipotencia, 
fogeytando a leu mandado 
cabairrente todoo mundo,bé 
como le o herdade de feus pa» 
y s , &  feus avòs j porque nada 
tem de íeu, íeu hetudoo que 
D( os te m , fecit tum fuapotentit 
partuipm : campeou com Deos 
a par como todo poderoío no 
feoborio do mundo.

Segredos tam praticados 
cm a bochecha do Sol, &  face 
de todo o mundo, inda fam 
malentendidos dos que cor­
rem porbdlizcs» &  bali/as de 
íaber: porém baila hum Moy 
fes, &  fobeja hum S . Francií- 
co pera os deyxat chofrados 
roserros da preíunçam , em 
que vivem por engano , &  
n aes que delenganados no fu- 
cello do que vem : nambefe- 
guro do ter,o reter,&  poíluir; 
avar ç ) he de interellej &  al­
cance de maes aver o lanço de 
defprezar os maes prezados 
averes.Quando faltáram exé- 
plos íobtqanos o do textoj era 
que Deospronete e.m dara, 
«Bc dá em realidade aos brios 
«da pobreza a polle do qu  ̂def 
p eza. Omm Iolus> quem cai ave- 
n;pes vejler, vester entm Todo o 
J /gar que pizardes ferá vofTo 
por dircytoj ao pòr de vodo 
pè lem outra lolemnidade 
vos cahirá em a nr am. G  ande 
íeguro! O pizar hepolluir,
••. à 5

26
eaicarbe arrecadar? Sím,disí 
ogfande Franciíco , que por 0 , f .?<?- 
pequeno mayor deo nelte ma to-nn, 
yor íegredo, E porque h; ppufr 
Dcospor dadoi&dá pormae , r*t. p o 
q re bem avido * o que aos pés obtiu tj 
lepiza? Vede com que fu th-da 
leza faheo Seraphim da terra, pertate* 
&  homem celetlial. Calcare tU 
contemmre, o calcar he dcfpre- 
zar. E que vem a montari Hot1 
paupertai omma calcai j ergo eorum 
regma eft, He conlequencia ia- 
failiveldo deíprezo» ter o mef 
moquedefprezaj quanto per $mhortA 
deíprezo piza , quamo pizan- :í mando
dodefpre/a,lhe eahe ero pez&qum ® 
nas maõsj &  tem por íeu julU, d^puz,at 
preço riquezas que deleítima:,, 
o deíprezo, he o preço , com 
que íe póde comprar» &coaa 
efFey to compra o mundo todo 
eropezo.

Parece que he enigma, 
porém afíim o tem dito ( nó 
fentir de Cypriano) C h rifto ^  vn|í;* 
noflo Redemptor, falãdocom £ cci€f 
hummancebo,. que cómeile 
coníuhava matérias de íalva- 
çam, Vade vende omnia,qu<t bab:st jvJat.íjr 
&  da pauperibíis, &  babe bis thefm- 0 ,21, 
m m n ca b , V a y ,&  vende o  í •«. 
que tens ,dà tudo quanto pofc 
íues aos que nada poíluem \ «Sc 
tetás theíouro no Cèo.E doa» 
de lhe ha de vir,doade o ha de 
aquirir , fe deo quanto poí- 
fuia?íalvo fe o vender, &  dar, 
heter, ácenth-fjurar. Afiara

*1 ‘Ir
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be nem maes,nem menos, diz 
o beraaventuraio S, Cypria- 
nojporque o vender»& dar,he 
verdadeyro aq lirir, &  rigo- 
rofo comprar. Cúm vendereiu•
beat Dominui ytrnmui poim » &
AHgemus. S a ®  enigmas,que en­
tendem o; pequenos por fer 
pjbrcs. O vender, &  dar por 
Chriíto , defpender por íen 
apor,efperdiçarfe por elle, be 
gozar, 6c engroflar* a venda 
por ellc be compra, porque o 
mefno defprezo , be preço» 
com que íe compra: o pizar, 
he políuir. com direyto , &  
de juítiça o mefmo que íe def- 
preza , &  piza por deíeítima: 
Calcure c(l cmtemme; locus, quem 
talcavtrtt pa vefter,. vefler íW/.*quan 
to pizaisco n defprezo, tanto,. 
&  muyro maes haveis por feu 
rigoroíopreça; tanto aquiris 
de voílo» quanto deyxals por 
alheo* fosfenhores abfolutos 
de tudo,o porque paliais; quã* 
to pizais» poíTuis j o pór debay 
xo do pè , be ter ieguro na 
mam.

Quando vedes abizarria, 
com que hum Frade Menor 
Vay firmando o pè dcícalço, 
Sc allentaodo aíandaliaema 
terra» cuy dareis, que tudo, por 
quãtopaíía, vay pizandaçom 
deíprezoj &  de certocuydais 
bem; poisaííinjíaoloenlioao 
habito de que vefte , pièga o 

ímpio das obras, perjuade

a profiíTam : porém fe aq ,í 
parais , sj lizais diminutos* 
atraz ficais no conctyto , le 
nam pafiais adiante ; &  fe vos 
hey de dizer, o que finto na 
matéria , quando eu affim os 
vejo * &  ouço a S. Francifco 
depois de ouvir a Deos, tenba 
por couía femduvida, que por 
tudo quanto palia , palies co­
mo Senhor j tudooquepizi 
poííue ,  Sc aquire pera (y quã 
to Da ti qu z rer de feu c co a  
lhe pòr o pè emftma» Sc o pór 
debayxo dos pès. Loiiu , quem 
cdcHvent pa v Jh r , Vefler ent, E 
afíim quando vos chega hu n 
Frade Menor á porta a pedir 
eícnola, nam pede nada do voí 
ío, pede o que já he feu ; conrt 
vos pòr o pè oa porta tomou 
po(Te,doque tendes.&  já pede 
de jiltiç i o quedais porcha- 
ridade ; requere como devido 
o que de graça lhe dais , tudo 
he leu quanto voflo;afTaz mn» 
detado he em le cõtentar com 
parte j graça vos faz em cley- 
xar o que vos fica nas arcas, 
nos celeyros,6c nas cazas, on­
de tudo íero reíerva o que deu 
tro íecontem lhe dá Deos li- 
ber&lmente , tanro que poz o 
pè oella , &  pizou olumiar. 
LocWi quem uluvevt pa Vefter, vef* 
ter ertt. Parecevos q ie podia 
citeouyor dos M nores, efte 
pequena menor delcohrir rae 
Ihoc ardil de íeuhorear omun

do,
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Hü Frade
Menor (>o 
ànioifmo 
U pot ilht 
ridade, pe­
de oqucjÀ 
be feu de 
jufttça.
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do>quepizar, &defprezâro 
que maes eftima,& preza dey 
xarrudo por fer tudo? Nam 
o cuydáram os grandes narc- 
putaç ra do mundo,qavultam 
ijcaes poríabios em iua opi- 
ciam: abfcondifii b£C a fapientibutt 
&  pmitnitbtu • Quem havia 
decuydar * que era invençam 
de fer ricos o melmo deyxar 
de o fer, ôc termos de mòr ri- 
qu- za ettremos de mór pobre 
za? Cuydalohiam pequenos, 
UVtl*(h e a parvulis,

A rneima Sabedoria, que 
aífim Iho ievelou,o enfinou ao 
muodo deyxando por roani- 
feíto, que a pobreza lie rique­
za. Meam Junt dmm> &  gloria t 

PrOi.S» &  cpet juwbut.  Eromiro, &  
comigo eltam as riquezas , &  
a gloria , ôc as riquezas íober- 
bas. He cafo dc reparar di- 
z r a Sabedoria , que tem ri­
quezas íoberbas. Que logre as 
de todo o mundo, facil he de 
entender» poishefenbcra de 
tudo com fenhorio abíoluto 
fem limites de poder íobre o 
que luítra na terra , &  maes 
campeanoCèo, Aífim nolo 
qualifica o Evangelho prefeo- 
tc nos applaufos deite dia* 
Data e(i milri ovmis potíãas in Ca- 
l) , &  m tara . f‘o è ar o faz^r 
alardos do que deld izdeüí- 
viuo , ôc ornatos da divinda­
de de alardos arrogantes, que 
fd iero  oa vaidade , dà muyto

que entèrtder aos que poaco 
emendem, &  feropre ficaem 
fegredo aos melhor entendi­
dos : Afcondijli bétc a fapientibuto 
Aífim o diziam eftes,que na 
roayor claridade perdem o lu­
me dos olhos j eftes, aquém 
de acanhados, cahem as azas 
do brio no realce da pobreza: 
masnam as aguias reaes, que 
as eftendem oufanas, &  voam 
com altivtza , pizando com 
bizarria,& delprezando arro­
gantes, o que no erro do mun­
do corre por maes prcciofojôc 
tem por gala pizalas » ôc por 
gloria delprezdas, diz oA b- Guarr* 
bade Guarrico. Superbia ifldglo* Abb. d 
na exidtanúum e(l, &  infultamium Epiph.  
mundo, Eíta foberba he gloria ferm.it 
dos que pullam de prazer, Ôc 
íe banham de contentes>quan- 
do atuam o mundo j &  íe pre- 
zim maes de fy,qaandofè dei 
prezara delle. Agora meacho 
entrado na mayor difficulda- 
d e , vendo prezaríe de ricos 
os que defprezam riquezas f 
mecum funt d m u , opes fuperbt£i 
ôc dar deroítoao mundo,quã 
do preíumem dc ter o que e!ic 
traz nos olhos. Porém logo 
em ouvindo a rezám , quedí 
Guarrico, acho tudo emfeu 
lugar; porque íe prezam de 
ricos no defprezo de o fer, ôc 
aílobetbara o mundo na fobec 
badeo ljrgar. Qitoi riibil a- 
kat um pretiofum rt paupa

V*



Quanto
Deos tem 
&feu,go- 
^  o maes 
pobre dc 
feu. '
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Vãeat imparari » pórque a po  ̂
breza he riqueza. Hum fó S. 
Francifcopobre, hefera du­
vida maes rico, que o mundo 
todo em pezoj nam tem o 
mundo riquezi » quefepofla 
comparar com a da fua pobre­
za. N a rezam defte íegredo 
cftà o mayor tnyfterio, E fe 
eu roe nam engano Chrifto a 
dá no Evangelho.

Omnia mibi tradita funt á 
Patre meo . Meu Pay me en­
tregou tudo , de tudo eflou 
em pode j tudo, quanio Deos 
pofTue.tem o maes pobre de 
leu. Dizei froe, que o texto 
vai em a pefloa deChriftoj 
que nellefaia de fy. A efta 
replica voda tenho eu j i  ref- 
poadido , moftrando que Sam 
Fraocifco falou por boca de 
Chrifto. Porém quero desfa- 
zela com outro bem feroelhan 
te» que dá o noefmo Senhor. 
Quandiu feciflii uni ex bis fratrtbus 
meis minimis, mibi fectfiis, O que 
fizeftes a hum deftes meus 
Frades Menores, a mim mef- 
mo o haveis feyto , a mim 
preftais dadivofos o que lhes 
dais bemfazejos. Affiro ro- 
tr anço as palavras j porque 
logo maes abayxo ( pera nos 
fahir maes clara a tcnçano,com 
queasdilie , &gente»deque 
falou) dalhe o Senhor huma­
na lo , por tanto monta de mi- 

oos»appellido de Menores.

Qttod non feciflii Uni de mipo/rbm 
bii. Fala dos pobres Meno­
res , com os que lhes dam ef* 
mola,& diz o grande Senhor, 
qee a defeonta por fua » mibi 
feciflii. E como fe compadece, 
que íe dè por empenhado» 8c 
ache reprefentado no benefi­
cio do pobre , nam fe dando 
por achado no exercício do 
rico ? Se o mefrooSenbor diz» 
que o dar e n fua eftima , he 
melhor que receber; como le 
nam reconhece uo mayor, 8c 
dadivofo , &  (e dá por conhe­
cido no menor > 8c mendican- 
te ? Na m conhece , nem re- 
quere ob: igaçoens em o rico, 
que deípende liberal, coflfef- 
fandoas no pobre , que recebe 
miferavd : nas maõs daquel- 
lc achou fer , 8c parecer de 
humanas , fectjhs j nas dcfte 
defenterrou hum achado de 
divinas, mibi: as maõs do ri­
co fam luas, o leu dado he a- 
lbeo, feciftis , vòs fizeftes j as 
maõs do pobre íam minhas , o 
feu recibo a mim toca , por 
meucorr^feu empenho, mibi.  
E como pòde fer iíTo? Mylte- 
riobe, que Sara Máximo a- 
cbou ,&  nos declarou. Qiun- 
ta cxcellentia paupcrtaiisf Qiian 
tabe a excellencia da pobre­
za ! Suftmet perfonm Dei, fuf. 
tenta» 8c repreíeota petToal- 
mente a Deosj efeondefe oa 
pobreza > Utet in paupertate

Deur,

Disfarça* 
fe Dcoi na 
pobreza de 
oh frade 
Menor.

D Mar."
de üvir* 
8c pau- 
pet. fer.
12»



í)cos dhfar 
çafe ms 
maes po- 
licsietn S, 
Ttancifcofe 
Witmfcjla: 
& S.Fi 
cijco cm 
Dau

'Chrifto
morto px. 
rcce hum 
Franáfco 
Yivo: &  
Tranófco 
vivo h n 
Chitfti 
mrti/t

Deui : anda Deos efcondi- 
do , &  disfarç uio na pobre­
za do Menor. Vede íehe ri­
co coa-o Deos, quem tem,&: 
comem a Deos $ quando o 
Me ior vos chega á porta, 
chega a ella o mefroo Deos, 
que nelle vay disfarçado, ne]* 
le anda elcondido . Excel - 
lencia he de pobre, eminên­
cia da pobreza , &  grande­
za do Meoor ter em Deos, 
quanto Deis tem. Nam d i­
go , que em Sam Franciíco 
andava Deos efcondido j iflo 
tem qualquer dos pobres , if­
lo totíos os Menores , que 
por dita o tem por Pay. Dif- 
ferença grande vay de Sam 
Franciíco aos maes : Deos, 
que nelle* íe eíconde,em Sara 
Franciíco fe n oítra ; neíles 
anda retirado, emSamFran- 
cifcode praça j ntlle faz pra­
ça dc íy , 6c de fuas perfey- 
çoens , &  em fy praça de 
Franciíco, De íorte que Chri- 
flo morto, parece hum Fran­
ciíco vivoj &  h ira Sam Fran­
ciíco vivo reprefe ‘a hum 
Chriílo morto, cada qual íe 
ve no outro em tal forma, 
que íem falta podèra dizer, 
mollrando as maõs , &  os 
pès raígados , &  o lado a- 
lanccado,que era hum tanto 
monta de Chrillo , hum ho­
mem Deos ellarnpado por ar­
tificio dc amor , huraa viva

3°
femelhatrça nas íníignla* âi 
morte, 6c gala de maes efti- 
roa :com que íe moltrou na 
terra gloriofo , &  immor- 
tal » mageftoíonos applaufos 
de fua Refurrtyçaro » 6c fez 
oftento de íy nos mayores ap* 
paratos , no pino da mayor 
gloria da triumphante Afcen- 
lam » &  foberanoallento, em 
que tudo fobrancea, Viittema« 
nus meas , &  pedes meos, quontam 
egoipfe (um , diíle aos feus Dií- 
cipulos. Vede minhas maõs, 
6c pés, porque eu fou efle 
tneímo» lou omefmoporfi- 
nal , o ovefmo pela diviza , o 
meírao crucificado , aquelle 
rnefiDo chagado , o mefcoo a- 
tormentado no íentiraento da 
pena,& inltrumentosda mor­
to • 6c agora reftituido aos 
alentos da vida, 6c Iuziraen- 
to da gloria. Outro tanto, 
6c nada menos podia dizer 
de íy o Serapbim encarnado, 
como diz Sam Bernardino* 
Qum feiliett Chnjio. crucifixo con* 
fixas fum,aus [imütuidmm confie- 
itítus [um $ porque fou cruci­
ficado com Chriílo crucifica­
d o ; eftou nelle transforma--i
do por hum vivo contrafey- 
to , 6c natural femelhar.ça,/*- 
m  in paupertste ‘Deus y digo lu- 
cet in paupertate Deus. R r  í plan* 
dece Deos no pobre, Secara* 
pea na pobrezi. Na pobre * 
de Fraucifco fez Deos de f

Lu e. 114,' 
«•3

D.Ber-
nardin. 
fer.de S. 
Ftance



èfpé&iculo , pera femanií f- 
tat nelle» authoriz.do canil- 
go,enriq leceraos ands com 
íua mefma pobreza, encami­
nhamos ávilta de feu vnico 
exemplo ,empararnos co n a 
fombra da fingular íandida- 
de, &  vaUrnosem vida com

F I N

fua íuterceíTim, atè con el-
la gozarmos da viOaclara de 
D eos nos logros di íua graça* 

& ag a dos de fua gloria, 
tjutm vnbi , &  va- 

b:s pnftire digne» 
tur Onwpo» 
tenst&c*

1  s .
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